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			Prefácio

			O sofrimento faz parte da vida humana. Com frequência nos vemos em situações que parecem ir além dos nossos limites. É por isso que a passagem bíblica de Gênesis 22, sobre o sacrifício de Isaque, é tão importante para nós. 

			Deus diz a Abraão: “Dê-me seu filho, seu único filho”. Em Isaque, filho de Abraão, estão enraizadas todas as promessas de Deus. Isaque é o filho da promessa e nele repousam todas as bênçãos e todo o favor do Senhor. Então, quando Deus pede a Abraão: “Dê-me o seu Isaque”, isso significa: “Dê-me tudo o que é precioso para você! Entregue todo o seu futuro a mim!”.

			Marcelo Aguiar é pastor, psicólogo e escritor de vários livros. Nesta obra, de forma graciosa e profunda, ele dialoga com o texto de Genesis 22 e nos faz perceber que também nós, em meio às provas de nossa vida, somos convidados por Deus a nos entregar a ele por completo. 

			Eu e Daniel, meu esposo, fomos convidados por Deus a lhe entregar todo o nosso futuro, quando, em 2021, descobrimos que Daniel estava com leucemia. No processo do tratamento e transplante de medula vivemos situações que ultrapassavam nossas forças e que só se tornaram possíveis porque a mão do Pai nos sustentou. A entrega em meio à incerteza do que aconteceria, fosse cura ou morte, representou uma das experiências mais profundas com Deus que já tínhamos vivenciado até então. Ter a certeza do amor e da bondade de Deus durante circunstâncias de incertezas é algo que nos levou a conhecer o Pai de maneira sem igual. 

			Por isso, ler este livro e prefaciá-lo é, para mim, rememorar como Deus nos conduziu ao nosso “monte Moriá”. Fui muito edificada com a maneira como Marcelo Aguiar analisa o relato de Genesis 22 e nos encoraja a fazer a conexão do texto bíblico com experiências de nossa própria vida. 

			Em Quando nossa fé é provada, o autor descreve como Abraão atendeu ao chamado divino e num passo de fé deixou para trás sua terra natal. Ao longo de sua caminhada espiritual, sua fé precisaria se tornar maior e mais sólida. Por fim, quando teve de enfrentar sua maior prova de fé, o sacrifício de Isaque, passou no teste com todos os méritos. Todos os chamados por Deus, assim como Abraão o foi, terão de enfrentar provas. 

			Acredito que a leitura deste livro poderá ajudar você a perceber tremendamente como Deus quer promover seu crescimento espiritual a partir de uma experiência com ele diante das adversidades. Leia o livro e fique atento ao que Deus quer lhe falar. Faça anotações, converse em oração com o Pai durante a leitura e compartilhe com outros irmãos o que Deus está fazendo em sua vida.

			Espero que, como eu, você também possa ser edificado pelas páginas a seguir!

			ILAENE SCHULER

			Missionária SEPAL, coordenadora do ministério Igrejas Discipuladoras

		


		
			Introdução

			Abraão foi um grande homem que se tornou ancestral de judeus, árabes e, espiritualmente, de todos os crentes. Ele viveu uma vida admirável. A etimologia do nome que recebeu ao nascer, Abrão, não é muito clara. A maior parte dos linguistas acredita que signifique “Pai exaltado”. Entretanto, com o estabelecimento do pacto divino e o recebimento da promessa, seu nome foi mudado para Abraão, que significa “Pai de multidões”.

			Quando lemos o capítulo 22 de Gênesis, encontramos o episódio mais notável da vida de Abraão. Quarenta anos já haviam passado desde a conversão daquele ilustre personagem bíblico, e poderíamos imaginar que ele houvesse atingido o ponto máximo de seu desenvolvimento espiritual. No entanto, é quando chegamos a esse texto que nos deparamos com o momento em que o patriarca viu coroada sua jornada de fé.

			Embora a leitura completa de Gênesis 22 nos deixe admirados e comovidos, durante esse processo podemos ficar confusos. Muitos, ao terem contato pela primeira vez com a narrativa do sacrifício de Isaque, ficam escandalizados com Deus (por ordenar) e com Abraão (por obedecer).

			A história do holocausto de Moriá é capaz de levantar muitas indagações. Por que Deus disse a Abraão que sacrificasse Isaque? Mesmo que se tratasse apenas de um teste, aquela ordem não se mostrava absurda, e até mesmo cruel? E, ainda que viesse realmente a ser um teste, que necessidade havia daquilo? Deus é imprevisível? Ele é dado a caprichos? Se eu caminhar com ele corro o risco de que faça algo doloroso comigo?

			Por que Abraão se dispôs a imolar o próprio filho? Se cumprisse a determinação divina, ele não estaria cometendo assassinato, e, pior ainda, filicídio? O que havia no coração daquele homem? Uma fé inabalável? Um fanatismo indiferente? Será que o patriarca havia cometido algum erro e tinha de ser corrigido? Será que ele precisava aprender uma lição que não poderia ser ensinada de outra forma?

			Por que a história de Abraão e seu sacrifício ficou registrada na Bíblia? O que ela tem a ver conosco hoje? Há alguma mensagem profética escondida no texto? O que esse episódio tem a dizer àqueles que parecem estar enfrentando situações absurdas? Como lidar com o silêncio de Deus? Ainda existe lugar para sacrifícios hoje em dia? Que tipo de sacrifícios? De que modo essa narrativa bíblica pode ajudar os que sofrem perdas, estão infelizes ou passam por tribulações? Deus quer que façamos renúncias? A que precisamos renunciar?

			Nas páginas a seguir buscaremos respostas para essas e outras perguntas. Temos ouvido dizer que Deus não coloca sobre nós pesos maiores do que podemos carregar. Contudo, quando lemos a história da Abraão, quase duvidamos dessa verdade. Com que grande fardo aquele homem se deparou! E, às vezes, nós também nos vemos em situações que parecem ir além de nossos limites. É por isso que a passagem sobre o sacrifício de Isaque é tão importante para nós.

			Comentando as narrativas bíblicas, o Novo Testamento declara que “essas coisas foram registradas há muito tempo para nos ensinar, e as Escrituras nos dão paciência e ânimo para mantermos a esperança” (Rm 15.4). Portanto, ao nos debruçarmos sobre a história de Abraão e seu sacrifício, não estaremos apenas obtendo informações que visem satisfazer nossa curiosidade. Na verdade, estaremos indo muito além disso. Aprenderemos lições que nos ajudarão a superar nossas próprias adversidades. Encontraremos direção e força para enfrentar, vitoriosamente, aquelas horas em que nossa fé é provada.

		


		
			1

			Chamados para andar com Deus

			O SENHOR tinha dito a Abrão: “Deixe sua terra natal, seus parentes e a família de seu pai e vá à terra que eu lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, o abençoarei e o tornarei famoso, e você será uma bênção para outros. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem. Por meio de você, todas as famílias da terra serão abençoadas”. Então Abrão partiu, como o SENHOR havia instruído.

			GÊNESIS 12.1-4

			Toda história tem um começo, e a história de Abraão começa com um chamado. Isso aconteceu no tempo em que ele vivia na Mesopotâmia, quando as pessoas ainda o conheciam pelo nome de Abrão. Ele era semita, filho de Terá e irmão de Naor e Harã. Vivia com seus parentes e sua esposa, Sarai, na cidade de Ur dos caldeus, uma das mais prósperas do mundo antigo. Banhada pelo rio Eufrates e cercada de plantações, sua riqueza provinha tanto da agricultura quanto do comércio. Quem caminhasse por suas ruas movimentadas poderia contemplar as casas luxuosas, as torres imponentes, os palácios do governo, os muros, as praças e os jardins. 

			A capital dos sumérios era uma verdadeira metrópole do segundo milênio antes de Cristo. Expedições arqueológicas realizadas no século passado trouxeram à luz as ruínas da cidade de Ur e, com elas, informações sobre aquela antiga civilização. Foram encontrados os restos de grandes depósitos, de centros de ensino e de prédios administrativos. Também foram localizados templos dedicados a Nana, o deus da lua, e a Ningal, sua deusa consorte. Outros santuários eram consagrados às demais divindades do panteão caldeu.

			Foi nesse ambiente sofisticado e cosmopolita, marcado pelo politeísmo, que o célebre patriarca teve seu primeiro encontro com o Deus todo-poderoso (Gn 15.7; Ne 9.7). O Senhor tirou Abraão daquele berço de idolatria e se revelou a ele como o único Deus verdadeiro. Ele lhe disse que saísse de sua terra natal a fim de seguir para um lugar que ele haveria de lhe mostrar. Milhares de anos depois, Estêvão lembraria ao povo judeu: “O Deus glorioso apareceu a nosso antepassado Abraão na Mesopotâmia, antes de ele se estabelecer em Harã, e lhe disse: ‘Deixe sua terra natal e seus parentes e vá para a terra que eu lhe mostrarei’” (At 7.2-3). 

			A Bíblia afirma que, ao obedecer à ordem do Senhor, Abraão se tornou “o pai daqueles que têm fé” (Rm 4.11). E essa declaração possui, para nós, um significado especial. Embora cada pessoa tenha uma caminhada de fé única, Abraão abriu uma trilha de passagem para o restante de nós. Quando atendeu ao chamado divino, o patriarca se tornou o primeiro de uma longa lista. Ele se fez nosso ancestral espiritual. De fato, “os verdadeiros filhos de Abraão são aqueles que creem” (Gl 3.7), por isso todos os crentes são descendentes espirituais de Abraão e participam da mesma bênção que ele alcançou, pela fé.

			Isso significa que a história de Abraão é, até certo ponto, a história de todos nós. Sua jornada de fé nos fala sobre nossa própria jornada. Somos a continuidade de um movimento que Deus iniciou por meio daquele homem. Assim como Abraão, todos estivemos, em determinado momento, distantes do Senhor. Ele, porém, nos alcançou com a sua graça e nos chamou com o seu amor. E, ao atender ao chamado divino, também nos tornamos peregrinos espirituais. Constituímo-nos herdeiros das promessas. Fomos feitos amigos e amigas de Deus.

			Como a história de Abraão, a nossa também começa com um chamado. Fomos convocados para andar com Deus. Esse é o nosso ponto de partida, o início da nossa peregrinação. E deveremos ter isso em mente se quisermos vencer as provas que encontraremos ao longo do caminho. Precisaremos ter a noção exata da natureza da vocação que recebemos e de como responder a ela. Afinal, é nisso que consiste o cristianismo. É disso que é feita a nossa jornada de fé.

			O que precisamos saber sobre o chamado de Deus?

			O chamado de Deus revela seu amor por nós

			Se existe algo que pode ser dito com certeza a respeito do chamado recebido por Abraão é que ele foi imerecido. Foi fruto da graça, da misericórdia e do amor de Deus. Não há nenhum indício de que o patriarca tenha buscado o Criador antes de sua vocação. Pelo contrário, ao relembrar o episódio diante dos israelitas, o Senhor afirmou: “Muito tempo atrás, seus antepassados, incluindo Terá, pai de Abraão e de Naor, viviam além do rio Eufrates e serviam outros deuses. Mas eu tirei seu antepassado Abraão da terra além do Eufrates e o conduzi à terra de Canaã” (Js 24.2-3).

			Como seus parentes e vizinhos, Abraão vivia cercado por uma atmosfera de idolatria. Mas Deus o resgatou da superstição e do erro como manifestação de seu favor. O chamado feito ao patriarca para que andasse na presença do Senhor foi uma expressão da bondade divina, uma constante na Bíblia Sagrada. Nas páginas das Escrituras, é sempre Deus quem dá o primeiro passo para se comunicar com os seres humanos. E não o faz movido por qualidades que existam neles, mas pelo fato de que ele é amor.

			Deus falou com Abraão quando ele fazia parte de uma família pagã. Deus chamou Moisés quando ele se escondia no deserto. Deus escolheu Davi quando ele não passava de um pastor de ovelhas. Deus escolheu Ester quando ela não era mais que uma órfã. Deus convocou os apóstolos quando eles eram simples pescadores. E Deus vocacionou Paulo quando ele era um perseguidor da igreja. Diante de tantos exemplos, podemos afirmar que é o Senhor quem toma a iniciativa de se dirigir a nós. E também podemos asseverar que ele o faz levado, exclusivamente, pelo amor que tem por nós.

			Certo chinês havia se convertido ao cristianismo e desejava se batizar. Por essa razão, tinha comparecido diante da igreja, a fim de dar sua profissão de fé. Quando estava sendo examinado pelos membros da congregação, um deles lhe perguntou: “Meu irmão, como foi que você encontrou Jesus?”. O chinês, de pronto, respondeu: “Eu não encontrei Jesus. Foi ele que me encontrou”.

			Isso faz bastante sentido. Não fomos nós que encontramos Cristo, foi ele que nos encontrou. Afinal, os perdidos éramos nós, e não ele.

			O Senhor toma a iniciativa de buscar as almas perdidas, de lhes oferecer redenção e de chamá-las para andar com ele. Fomos alcançados por um Deus amoroso, “cujo desejo é que todos sejam salvos e conheçam a verdade” (1Tm 2.4). Isso é maravilhoso. Nossa vocação é uma expressão do amor divino. Ela é uma revelação da graça de Deus.

			O chamado de Deus manifesta seu propósito para nós

			Uma segunda verdade que pode ser dita a respeito do chamado divino é que ele está relacionado com o plano que Deus tem para cada um de nós. Isso ficou claro na maneira como o Senhor se dirigiu àquele que se tornaria conhecido como o “Pai da fé”. Deus chamou Abraão porque teve compaixão dele, é verdade, mas isso é apenas parte da história. O Deus que amou aquele homem amou, de igual forma, toda a humanidade. Por isso, a manifestação de Deus a Abraão foi tanto uma expressão do desejo do Senhor de abençoá-lo quanto de sua vontade de abençoar outros por meio dele. O Senhor disse a Abraão: “Deixe sua terra natal, seus parentes e a família de seu pai e vá à terra que eu lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, o abençoarei e o tornarei famoso”. E prosseguiu: “Você será uma bênção para outros […] por meio de você, todas as famílias da terra serão abençoadas” (Gn 12.1-3).

			A vontade de Deus era, portanto, abençoar Abraão e, igualmente, fazer dele um instrumento de sua bênção. Por muitos séculos a humanidade vinha se mostrando violenta e corrupta. Ela se havia desviado da luz da verdade e mergulhado nas trevas do pecado. O Senhor, no entanto, desejava resgatar aqueles que ele havia criado a sua imagem e semelhança, e para tanto um Salvador precisaria ser enviado. E isso teria de acontecer no lugar e no momento certos.

			Então, o Senhor traçou um plano. Por meio de Abraão, ele separaria um povo para que, nele, a luz da verdade se conservasse acesa. Esse povo (que seria chamado de Israel) viria a ser uma nação sacerdotal. Por meio de seus exemplos e de seus ensinos, deveria tornar-se uma inspiração para o mundo. E então, quando houvesse chegado a plenitude dos tempos, dessa nação o Senhor levantaria o Redentor, aquele que abençoaria todas as nações.

			Podemos ver que a chamada de Abraão e a própria constituição de Israel serviam a um propósito. Deus queria que todas as famílias da terra fossem abençoadas. Em seu grande plano para redimir o mundo, ele edificou uma nação fundada na fé de um homem. Essa nação seria “um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êx 19.6), responsável por conduzir os povos a um relacionamento com o Criador.

			É possível que os filhos de Israel nem sempre tenham enxergado o alcance universal de sua vocação. Talvez muitos tenham imaginado que o Senhor simplesmente os houvesse escolhido, entregando os demais povos à própria sorte. Mas esse nunca foi o plano de Deus para os israelitas, e certamente não é o propósito divino para nós. Escrevendo à igreja, o apóstolo Pedro declarou: “Vocês […] são povo escolhido, reino de sacerdotes, nação santa, propriedade exclusiva de Deus. Assim, vocês podem mostrar às pessoas como é admirável aquele que os chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9).

			Fomos chamados para ser abençoados, e para também abençoar. Por meio de nossa vida, o Senhor está falando às pessoas. Ele está lhes revelando sua justiça, seu poder e seu amor. E isso está relacionado com muitas das provas pelas quais passamos. É assim que entendemos que cada adversidade tem uma razão, e que cada tribulação serve a um objetivo. Nós somos os púlpitos a partir dos quais o Criador está pregando seus sermões. Nós somos os livros que ele está escrevendo, as cartas que ele está enviando. O que nos sucede não acontece apenas por nossa causa, mas também por causa daqueles que o Senhor deseja abençoar por nosso intermédio.

			O chamado de Deus resulta em nossa transformação

			Se decidirmos atender ao chamado feito pelo Senhor, poderemos estar certos de uma coisa: nunca mais seremos as mesmas pessoas. Deus nos ama demais para nos deixar do jeito que estamos. À medida que avançamos em nossa jornada de fé, nosso Pai celestial nos transforma. Ele nos molda como o oleiro faz com o barro. Ele nos dá um novo coração. Ele faz de nós novas criaturas. Ele corrige nossos passos. Ele forja nosso caráter. Ter fé é caminhar com Deus e ser transformado ao longo do processo.

			Quando convocou Abraão para estar ao seu lado, Deus tinha em mente o crescimento espiritual do patriarca. Esse alvo jamais foi esquecido. É por isso que em Gênesis 17.1 lemos que, anos mais tarde, “o SENHOR lhe apareceu e disse: ‘Eu sou o Deus Todo-poderoso. Seja fiel a mim e tenha uma vida íntegra’” (ou, como em outras traduções, “Ande na minha presença e seja perfeito”).

			Quando lemos esse versículo pela primeira vez, talvez imaginemos que o Senhor está dando duas ordens a Abraão: ser fiel a ele e ter uma vida íntegra. Mas, na verdade, estamos diante de uma ordem e de uma promessa. Se Abraão fosse fiel a Deus, teria uma vida íntegra. Se ele andasse na presença do Senhor, seria perfeito.

			Quando Abraão atendeu ao chamado divino e deixou sua terra, deu um importante passo de fé. Contudo, foi apenas o primeiro passo. Sua fé precisaria se tornar maior e mais sólida, e foi um processo que exigiu tempo. Ao longo de sua caminhada espiritual, o patriarca não acertou todas as vezes. Houve momentos em que sua confiança foi abalada. Nesses instantes Abraão hesitou, vacilou, sentiu medo, tentou resolver as coisas a seu modo e cometeu erros que deixariam qualquer um corado de vergonha. Porém, ele nunca deixou de crescer espiritualmente. E quando, por fim, teve de enfrentar sua maior prova de fé (o sacrifício de Isaque), passou no teste com todos os méritos.

			A trajetória de Abraão nos traz consolo e nos renova as esperanças. Afinal, se até o “Pai da fé” teve instantes em que duvidou, então não somos um caso perdido! Com o patriarca aprendemos esta importante lição: decidir crer é algo que fazemos de uma vez por todas, mas aprender a crer é algo que leva tempo. Como escreveu Alan Redpath, “A conversão de uma alma é milagre de um momento, mas a construção de um santo é tarefa de uma vida inteira”. A boa notícia é que Deus estará sempre a nosso lado. Ele não desistiu de Abraão, e tampouco desistirá de nós. E assim sabemos que, se permanecermos ao lado do Senhor, dia a dia nos tornaremos cada vez mais parecidos com ele. É pela ação do Espírito Santo que podemos ter uma vida íntegra. É pela graça de Jesus que somos aperfeiçoados.

			O Altíssimo se propõe andar conosco “até que todos alcancemos a unidade que a fé e o conhecimento do Filho de Deus produzem e amadureçamos, chegando à completa medida da estatura de Cristo” (Ef 4.3). A vontade do Pai é que nos tornemos gradualmente mais semelhantes a seu Filho (Rm 8.29). Seu desejo é que Cristo seja plenamente desenvolvido em nós (Gl 4.19). Essa é a direção para a qual ele está nos conduzindo.

			Como podemos nos tornar homens e mulheres semelhantes a Jesus? A resposta é: permanecendo ao seu lado! “Eu sou a videira; vocês são os ramos”, disse o Mestre. “Quem permanece em mim, e eu nele, produz muito fruto. Pois, sem mim, vocês não podem fazer coisa alguma” (Jo 15.5). À medida que caminhamos com o Salvador, vamos sendo transformados. Deus nos enche com o seu Espírito e nos molda segundo o seu querer. A santidade não é tanto o que produzimos, mas o que “pegamos”. Ela é contagiante. É transferida do coração de Deus para o nosso. É fruto de nossa caminhada com o Senhor.

			Perguntaram um dia a um pedaço de argila que exalava um suave odor: 

			— De onde te vem esse perfume, se és apenas lama? 

			Ao que ela respondeu, humildemente: 

			— Morei muito tempo perto de uma flor.

			Myrtes Mathias1 

			Na vida cristã tudo é pela graça, do começo ao fim. Por isso jamais poderemos nos gloriar de nós mesmos. Em contrapartida, temos a promessa de que, se andarmos na presença do Senhor, seremos aperfeiçoados. Aqueles que estiverem ao nosso redor verão a glória de Deus refletida, como um espelho, em nossa vida (2Pe 3.18). E exalaremos, diante de todos, o bom perfume de Cristo (2Co 2.14).

			O chamado de Deus deve ser respondido com fé

			Será que Abraão não sentiu um “frio na barriga” quando se despediu da vida confortável que tinha em Ur dos caldeus? A verdade é que ele estava diante de uma grande mudança. Sua família precisaria se adaptar a uma vida nômade. Ele e os que estivessem ao seu lado teriam de partir rumo ao desconhecido. Dali por diante, tudo seria diferente. Porém, quer tenha receado quer não, Abraão seguiu adiante, e foi isso o que importou. Porque a fé não é medida por nossos sentimentos, e sim por nossas atitudes.

			As Escrituras dizem que “a fé mostra a realidade daquilo que esperamos; ela nos dá convicção de coisas que não vemos” (Hb 11.1). Podemos afirmar que ter fé é confiar a ponto de obedecer. Em outras palavras, a obediência é a face visível da fé. Ao fazer o que Deus lhe ordenara, Abraão mostrou que confiava realmente nele. A incredulidade gera o pecado, que por sua vez dá à luz o sofrimento. Mas a fé é mãe da obediência e avó da felicidade.

			Munido de toda a coragem que conseguiu reunir, o patriarca cumpriu a ordem que tinha recebido. “Pela fé, Abraão obedeceu quando foi chamado para ir à outra terra que ele receberia como herança. Ele partiu sem saber para onde ia” (Hb 11.8). Que grande aventura! Abraão saiu sem saber para onde ia… mas sabendo com quem ia! No fim das contas, isso é tudo o que importa. O melhor lugar para estarmos é aquele onde Deus quer que estejamos. Ali encontramos segurança e paz.

			Para criaturas sedentas de controle como nós, andar pela fé pode se tornar um grande desafio. Talvez preferíssemos que o Senhor nos informasse sobre todos os detalhes da jornada antes de nos pôr a caminho. Se pudéssemos, pediríamos ao Criador que nos desse um mapa, uma bússola e um GPS! Assim saberíamos, exatamente, pelo que teríamos de passar. Mas será que isso tornaria nossa viagem mais segura? Será que eliminaria nossa ansiedade e nos tranquilizaria a alma? É provável que não. E, com certeza, não contribuiria para o desenvolvimento da nossa fé.

			Talvez o mais difícil para um servo de Deus seja não receber do Senhor os detalhes do seu plano e ter de caminhar passo a passo pela fé. Pois o plano, a estratégia e o poder são de Deus, e a glória da vitória também é.

			Paschoal Piragine Junior2

			“Fé é pisar o primeiro degrau mesmo que você não veja a escada inteira”, disse Martin Luther King Jr. Foi isso o que Abraão fez. Acompanhado de seus familiares, ele deixou o sul da Mesopotâmia e se estabeleceu na região de Harã (Gn 11.31). Quando seu pai, Terá, morreu em Harã, ele retomou a marcha, chegando por fim a Canaã (Gn 12.4). Agora Abraão estava no território que seria dado a seus descendentes. Agora ele pisava no palco em que os mais extraordinários dramas da humanidade se desenrolariam.

			O que aprendemos com a experiência de Abraão? Que grandes recompensas nos aguardam se atendermos à convocação do Senhor sem conhecer todos os detalhes. Isso é algo que Deus deseja que cada um de nós vivencie. Se conhecêssemos tudo sobre nosso destino, não precisaríamos de fé, e consequentemente não conquistaríamos os prêmios que a acompanham. A confiança obediente é a única resposta aceitável ao chamamento celestial. Ela honra o nome do Senhor e nos coloca no rumo certo. “Porque vivemos por fé, e não pelo que vemos” (2Co 5.7).

			Estamos dispostos a atender ao chamado divino com fé, a segurar na mão que nosso Pai nos estende e caminhar com ele?

			* * *

			O mesmo Deus que se manifestou a Abraão tem falado a nossa alma. Ele nos ama e traçou grandes planos para nossa existência. Deseja se revelar a nós, abençoar nossos passos, fazer-nos instrumentos de sua bondade e transformar-nos em pessoas melhores. A princípio, a ideia de viver pela fé pode parecer intimidante. Entretanto, é um dos maiores privilégios. Não existe honra tão sublime quanto andar na presença do Senhor, e nenhuma experiência se compara à de trilhar com ele a vereda que nos pôs adiante.

			Por ter respondido ao chamado divino, Abraão se tornou conhecido como “amigo de Deus” (Tg 2.23). E isso não foi tudo. Ele encontrou uma razão para sua vida e deixou pegadas que são seguidas até hoje. Assim como fez com o patriarca, o Senhor nos convida a caminhar com ele. Se dermos ouvidos a sua voz, estaremos iniciando uma odisseia de fé. Sairemos sem conhecer todos os detalhes do caminho, mas sabendo com quem estamos indo. E, portanto, não teremos o que temer.

			Conta-se que, certa vez, uma menina estava a bordo de um trem. Era sua primeira viagem, e ela, animada, não queria perder nenhum detalhe. Com o rosto colado ao vidro da janela, ia descrevendo para a mãe, sentada a seu lado, tudo que via e as sensações que isso lhe causava. O trem seguia velozmente por uma paisagem recortada por vales e montanhas.

			Às vezes, a garota via aproximar-se um rio ou um precipício e, assustada, perguntava-se: “Como vamos passar por isso?”. E então, no último segundo, aparecia uma ponte, o obstáculo era transposto, e a composição seguia seu caminho. Depois de deparar-se com várias situações semelhantes, a menina finalmente relaxou. Afastou-se da janela e recostou-se na poltrona. Então, voltando-se para a mãe, suspirou aliviada e lhe disse: “Não precisamos ter medo, mãe. Alguém foi na frente e colocou pontes em todos os lugares”.

			Aqueles que atendem ao chamado divino sabem que o Senhor foi à frente deles e tomou as providências necessárias para que chegassem ao destino final. Tenhamos isso sempre em mente: Deus colocou pontes em todos os lugares! Talvez passemos por grandes provas ou nos deparemos com obstáculos aparentemente intransponíveis, mas estaremos no caminho certo se estivermos dentro da vontade de Deus. Se andarmos pela fé, seremos descendentes espirituais de Abraão. E, como ele, alcançaremos a vitória, em nome de Jesus.
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